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.P. JOSÉ M. NATUZZ1
Pela  p r imei ra  vez,  no domingo ult imo 

o Collegio de S.  Luiz,  prestou i*s l iome 
uagens  devidas  ao seu novo Rei  to. 
revdmo.  pad re  Jo sé  Maria Natuzzi ,  que  
h a  t res  mezes  exe r ce  com rara  compe  
tenci a  e dedicação s em l imi tes ,  esse  
espinhoso cargo.

Es sa s  homenagens  r ev es t i r am -s e  da 
m a x i m a  sol emnidade ,  r e i uaudo du rant e  
esse  dia,  n ’aque l l a  casa ,  a  mai s  ampla  
sa t is f ação;  no t audo - so  em todos que  
el la concor r eram o mai s  vivo in t ere sse  
em pres tar  ao i l lustre e es t imado sace r  
dote,  a  prova cabal  de veneração  pela 
sua  pessòa,  quer  como sacerdote  amigo 
quer  como abnegado  direetor  de  tão 
import an t e  es t abelec imento,  cargo p e s a 
do,  para  o qual  é necessár io  uma  d e d i 
cação sem l imites ,  e um a  força de  vou 
tade  a  toda a  p r o v a ; como t em S.  E x c a 
R ev dm a., como t iveram,  o saudoso 
mes t r e  padre  Josó Mar ia  Mautero ; 
padre  Jus t ino M. Lombardi ,  e outros.  

Pa ssemos  as  festas :
A’s seis horas da ma n hã  de domingo,  

o som festivo dos r epiques  de sinos,  
das peças  harmoniosas ,  e xec u t ada s  pela  
corporação musical  «Independeuci a  30 
de Outubro»,  hab i lment e  r eg i da  pelo 
maes t ro  Josó Victorio,  anuunc ia r am 
população y tuana ,  que  ce l eb rava - se  
fes ta  do Rei t or  do Collegio.

Às seis e  m e ' a  horas,  t eve  lugar  
mi s sa  de  communhão  geral  dos meu inos,  
que  por esse  meio,  l evar am ao throno do 
Alt issimo,  os seus  votos pur j ss imcs,  pela  
prosper idade  dõ seu Re$o r ,  do sau 
s e^und  ; f  J é ; j un t ando  as  suas  preces  á 
ha rmonia  dos cânt icos sagrados .

A’s onze  horas ,  mai s ou menos ,  t eve  
I çga r  a  bençam sol emne do SS.  S a c r a 
mento ,  . officiandb, o revdmo.  padre  
Giorgjni ,  minis t ro do Collegio,  acolytado 
pelos revdmos.  padres  Azevedo e  Arthur  
M. Diniz.

F in d a  a  bençam,  a  corporação «30 de 
Outubro»,  execu tou  uo côro, bonita 
peça  do seu  repertorio.

S egu i r am -s e  a  apresen t ação  das  fe l i 
c i tações,  ao padre  Rei tor ,  pelos conv i 
dados,  que  a  essa  hora  começavam a 
affluir pa ra  o Collegio.

Ao meio dia,  houve um a  sessão,  uo 
vasto salão do theat ro,  pa ra  as  saudações  
e offerecimentos dos presen t es  dos alura- 
nos.

A en t r ada  do Revdmo .  pad re  Reitor  
e  do~ convidados ,  a  corporação «Ind€<- 
pení jencia  30 de  Outubro»,  executou a 
symphon ia  do G uarany, do immor ta l  
maes tro  campinei ro A. Cailos Gomes,  
s endo ao finalisar,  ph rene t i c ameu te  ap 
p laudida.

Em t r ibuna  p reparada ,  j unto ao lugar  
da  orches t ra ,  subio,  o i n t e l hge n t e  gy m-  
na si s ta  Sr.  Gilberto Hue t  Bacel lar ,  que 
leu um bonito d iscurs  , saudando o 
Re dmo padre Rei t or  e  em meio de sua 
oração,  disse que,  repr e sent ando os 
a l umnos  do Collegio, ia o fb r e ce r  lhe um 
mimo.  que  symbol i sava,  S. E x i a. Re vd m a. 
para  com os seus  a lumnos.

Subio então o panuo da bocca da a c e 
na,  e apresputou s$ a vis ta dos a s s i s 
tent es ,  um soberbo quadro.

Ladeado  por arbas tos syme tr i camente  
dispostos,  es t ava  uma imagem do Anjo 
da  Guarda,  de t amanho  natural ,  e de 
um lavor admi rave l ,  t endo a sua  frente,  
amp a i ado  pela  sua  mão protectora,  um 
meuiuo,  na occasiáo em que ia pisar  s o 
b re  um a  s erpente .

A im agem que  vimos de fallar ,  é  de 
um a  bel leza rara.

Findo esse discurso,  que  foi calorí sa-  
men t e  applaudido.  fallou, repr esen t ando  
a Congregação M ariana, o a lumno 
José  Jorge  do Siquei ra  Franco.

Ultimos versos de Leão XIII
P u b l i c a i o s  p o r  s u a  o r d e m  n o  ’’{‘A E S E ”  d e  P o r u z a  d© 1 0  d©

J u l h o  d© 1 9 0 3  j

Fa t a l i s  rui t  hora,  Léo ; j am  t empus  ab ir e  est,
P ro  mer i t isque  v i am carper e  perpe tuam.

Q uæ  te sors mau ea t  ? Cèelum spera re  j ubeba n t  
La rgus  contul era t  qu?* tibi doua Deus  ;

At su m m æ  claves,  immeuso  pondéré  rnunus 
Tô t  tibi ge s tum auuos,  hasç medi t ar e  gem ens  :

Qui  nam qu e  iu populis  excelso p ræ s t a t  houore,
Hei  misoro,  pœuaa  acr i ps  inde luet ,

H æc  int er  t repido dulcis succurr i t  imago,
Dulcior a t que  auirno vox souat  a l loquii  :

Quid,  te t au t a  p remi t  formido ? Æ v i qu e  peract i  
Quid s e r i em repe t ens ,  t r i s t ia  corde foves ?

Chris tus  ade s t  m i se r aus  : humi l i  veu i amque  rogaut i  f 
E r r a tum,  ah  ! fidas, e luet  ornne tibi.

Chega a  hora  f a t a l ; ó teunpo da par t ida .
Leão.  Segue  a  pe rpe tua  esteada merec ida  1 

Que dest iuo te p r ende  ? Os bens que Deus  te  l a nç a  
M an d av am - t e  espe ra r  a  Be maven tu r auça .

Mas as  chaves  do C eu .—pesado,  immenso  e n c a r g o -  
Te  fazem suspi rar ,  após p tempo largo :

’’Quem,  oe s t e  muudo,  ma is  nas a l t as  hon ra s  cre sce  
”Ai de mim ! mai s acerba a éxp iação  p ad ec e ” 

Nis to,— a m p a r a - t e  o medo amig a  e doce Im ag e m  ;
Voz mai s  amiga  e doce a l e n t a - t e  a  cor agem ;

— S e  d a  v i d a  m o r t a l  a  s e r i e  r e p o t i s t e ,
Por  que  r ece ias  t a a t  i V o o coracãy ó t r i6te ? 

Christo ó piedoso.  Espe ra  ! £  ? raça que  l he  imploras  
0 $  er rop l ava r á  que  n u ^  ^ m e n t e  choras .

Tradueção  C AR L OI  PORTO CARRElÈO.

Em seguida  o in t e l l igen te  menino  Paulo 
Verguei ro Leão,  reci tou a  mimosa poesia  
Flores do P ra d o .

Po r  a cha l - a  tão mimosa  e  s i ugel l a ,  uão 
pudemos  fur t a r -nos  ao desejo de  repro-  
duz i l - a  aqui ,  o que,  a c red i t amos ,  será  
ag radave l  a o 3  nossos le i tores  :

« F l o r e s  d o  P r a d o

T rag o - t e  f l o r e s . . .  Que  melhor  l embrunça  
dar  - te  podéra  des t e  dia claro,  
quem ó apenas ,  como eu sou,  c r eauça ,  
da  còr mai s  débil ,  do mat iz  ma is  raro 1

T ra go - t e  f l o r e s . . . [ a l va s  como a  neve ,  
lácteas ,  rosadas,  de mat iz  diverso,  
b randas  e f rágeis  como uma  aza  leve,  

mai s suaves  que  o ruflar de  um verso.

T rago te  f l o r e s . . .  flores naca radas  — 
pr imavera  int ei ra  de um j ardim — 

da côr do eóo, da còr das  a lvoradas ,  
de  tudo o que  se  p iu t a e ex ha l a  ass im.

Que symbol i sera es tas  bellas flores 
tudo o que fôr immáeulo e suave,  
det-d’o crystal  de um pr i sma a s i s ^ ^ r e s ,  
ás sete  notas le um g - .mgeip^f fve .

E affora. gua rda  as  tú ' ' em \ a s n  d ’nuro. 
orno uma  doce e palí ida lembrança ,  
orno f ragi l  p obr í s s i mo  thesouro 

le uma s i nge la  e t imida  c r e a u va.»

Segu iu  se  a Saudação  (poesia),  pelo 
a lumno Amadeu Sart i .

H osanas (poesia),  pelo a lumno José 
Marques Capão.

Em seguida  o Revdmo.  pad re  Reitor,  
em bonita allocução,  ag radeceu  aquel l as  
mani fes tações  de  est ima,  que  acabava  de 
r ecebe r  dos seus  alumuos,  do povo ytua 
uo, e dos paes  dos seus  a lumnos ,  r e l e m 
brando os tempos em que n ’este  mesmo 
est abelec imento,  s em ter  sobre os hom-  
bros o pesado cargo que  ora  occupa,  
a companhava  j á  com o mai s vivo inte-  

Sr.  resse,  o progresso e desenvo lv imento de 
[ s eus  a lumnos,  as sympa th i as  de todos

pelo Collegio,  e a  ami sade  a  el le t r i b u 
tado.

Terminado ,  a  banda  « Iudependeuc ia  
30 de Outubro» execu tou  a  N o rm a , de 
Bell ini ,  e em seguida ,  uo meio de deli- 
rau te s  vivas e acc l amações  ac  Revdmo.  
padre  Rei tor ,  a  me sm a  banda  executou  
o Hymno Nacional .

Alem dos p re sen te s  offerecidos pelos 
a lumnos ,  r e cebeu  o pad re  Rei tor  a inda  
outros dos Drs.  Si lva Castro,  Franc i sco  
Mesqui ta  Barros,  Recolhimento das 
Mercês,  e de outras  pessoas,  que  por 
falta de tempo uão auuotamos .

As t res  horas  da  ta rde ,  t eve  l ugar  o 
banquet e  col légial .

No fuudo do refeitorio.  e rg u i a - s e  boni 
to docel.  l adeado pelas  bandei ras  brazi-  
leira,  hespauhol a,  ingl eza ,  pur tugucza ,

| nnr ‘e am er i caua  e f rauceza.
Tomaram assento na  mesa  do ceutro,  o 

Revdmo,  padre  Rei tor  tendo a seus  Ude^  
os íixinos. Srs.  Dm  Aut  mio Cojj^rffôtiuo 
da Si .va Castro.  Uchôa  C a p o t e ‘Vaieute e 
major  Luiz G o n z a g ^ J ^ A z e v e d o .

uiesa do l ado  direito,  tomar. im a s 
sento os Renhores ton eu te eorouel  João 
Henr ique  da  Si .va C si.ro. Dr. José  Lei te 
Pinheiro,  M»«jor J se Elias Coi rêa  Pache 
co, Dr. Nicanor Penteado,  Cor.mal 
Cyriaco Fer r az ,  Dr. Augusto Ccz;»r de 
B u r o c  Cruz e Coronel  Miluao Augusto de 
Azevedo.

Na mesa da  esquerda ,  os senhores  J.  
Ford,  t l evdmos  Pad re s  Pedro  Ferroud,  
Jo sé  Seekler ,  Antonio Pepe,  Cleto Ma 
nardi ,  Theophi l o Leviguani ,  Diomedi  e 
Sabbat i ni ,

E n ’outras  :
Revdmos .  Pad re s  Arthur  Maria Diniz.  

Augusto Aurell i ,  Vital i ,  Azevedo,  Souza,  
Nogueira  e senho res  Tr is tão Mariauo,  
Chrysanto Fonseca ,  Dr. J a y m e  Ta va re s  e 
Luiz Mesqu ta.

Senhores  : Antonio Pe re i r a  de  Carvalho,  
Pad re  Lima e Sá,  t eu eu t e  coronel  J o a 
quim Victorino de Toledo,  João Mart ius 
de Toledo,  F .  Ciut ra  e João Pery .  des ta  
folha ; Luiz  Novelli ,  major  Dario Chagas,

ma is
sendo

vivo
calo-

Franc isco  Mar iano,  Dr.  João Ch esney ,  
Josó Cas tanho,  capi tão João  Antunes ,  
João Grisolia,  Arl indo Lopes,  Thomaz  
0 ’0' iofr io,  e um cavalhei ro de  fóra,  que  
aao soubemos do uome.

Seuh o re s :  Mat teiuç,  J .  Beppe,  Tr i s tão  
f Mariano Junior ,  Audr ien,  J .  Scholz,  
Alfredo Grel let ,  Carlos Gre l l e t  Jun io r ,  
Professor  Moraes,  Alfredo Baue r  F r a n c i s 
co Seckler ,  Orosimbo Carneiro,  Wansson ,  
Luciano Nogueira,  Alvaro,  Luiz  e Paulo  
Te ixe i r a  de Assumpção,  e A. Borba.

Ainda  n ’outras  mes a s ,  t oma ram  luga r  
out r as  pessoas,  cujos nomeB e scapa r am 
de nossas  notas.

Duran te  o banque t e  houve ram os s e 
g u i n t e  en tr e t en imen tos  :

Valsa, pa ra  piaiio, viol inos,  rabecão,  
flauta e c lar ine t tos .

B rinde, por um a lumno da  II divisão.  
Saudação ao R e ito r— canção,  pe la  III 

divisão,  a com pa nha da  de  piano,  rabecão ,  
pistón,  violinos.

C antiga  dos p re tSl  a c om pa nh ada  pela  
or ches tra .

E s t a  par t e ,  desper íNk o i 
en thusi asmo  dos a s s i s t e n^ « .  t 
r osamen te  applaudida ,  e a ^ ^ d i d o  ger a l ,  
bisadas a lgum as  copias .  ^

Os discursos foram dois : Um do
Revdmo.  Sr.  padre  Rei tor ,  e outro do 
Dr. Capote Valente ,  que  em n o m í^ d os  
paes dos a lumuos do Collegio,  s a u ^ n  
S. E xc a. R ev d m a.

Depois do banquet e ,  a  corporaçãi  
musical  « I n d e p e n d e n c i a »  rea l i sou no 
pateo inter ior  do Collegio,  um  concer to,  
e x í c u t au do  as  segu in te s  peças  :

Í— P qssa valle, ( f W a d o .
I— Rtúcdução em  C onchas, éobrado.

I I I— R igor, dobrado.
IV— B e m - te -v i ,  var i ação.
V — ¿ a  D ora, s ympbonia .
Duran te  o dia so l t a r am -se  diversos

balões,  a l guus  de g r andes  d imensões ,  e 
quas i todos com saudações  ao pad re  Rei t or .

A divisão III, fez subi r  um,  r e p r e s en 
tando um cycl ista,  em sua  becycl eta .  f ff

As se t e  ho ras  da noite,  com o vast (k 
salão l i t t e ra lment e  cheio de exmas .  f a m i ^  
lias e  cavalheiros ,  teve  l uga r  o e n t r e t e 
nimen to  lyr ico-dr amát ico ,  r e p r e se n t án d o 
se nessa  occasiáo a chis tosa comedia  
em dous actos  :— 0  p h a n ta sm a  verde'.

A en t r ada  do pad re  Rei t or  a  orches t ra  
do Collegio,  execu tou  a  Saudação ao 
R evdm o. P adre  R e ito r, ^oi i i ss ima c o n 
cepção musical  do festejado maes t ro
y tuauo Tr is tão Mariauo da Costa.

Segu i u - s e  a  symphonia  da opera  La  
r enerent]lQfá>i do ma.-sTo Rossini .
—-Hdubiü entâ*» o pauu » da ho ca  da s cena  
rmra» ter  começo a r ep r e sent ação  d<> I o 
c to d c m ed i a —0  p h in t i s m a  verde ,

sendo • s s  u* papei» as< m d is t r i buidos  : 
Jacob Selvi, o p h a n ta sm a  verde , G b ne l  
V. d i  Si veira ; Bardo E iu  'rdo  de Hocca- 
¡a Ico, R a i l  B a b a ;  i i h n la u  F alapa,
p re to r, J osé  T. A L m ; F erm in a ,
orphão , J u s tm  P tombo , tta rcos, hote  
le.iro, M Candido Güiro rã ; B en ja m ín , 
seu filho, G >tão Azamb j • ,  V alenum , 
cocheiro  Ar ur G Bueno.

N i n t e  v i l do pr imei ro para  o se- 
guudo ac t  • fr*i c lo t ada  com a p o m p a 'ha • 
mentó de orcMa&tra, a cançao  de M.
Cagliero,  II t ia h a ttin o , pelos a l um uos  
Jul io da  Gloria Azevedo,  José Dias de  A.  
Campos e Néstor  D. Aranha.

Foi depois exôcut ado  o côro e cavat i -  
u i de  Donizet t i— E liz ir  d ’am ore.

Seguiu  se a rep re sen t ação  do segundo 
e ul t imo ae.to da comedi  \— 0  p h a n ta sm a  
verde, s eudc os seus i ut erpre tes ,  mur raen 
te  J .  T.  A. L ima ,  c alorosamente  app l au -  
dido8.

Assim t e rminou  aquel l a  festa,  que  
deixou uo espiri to de todos a  mai s  gra t a  
recordação,  pr i nc ipalmente  ao Revdmo .  
padre  Reitor,  que  de  modo pat en t e  f icoa



A  Cidade dê Ytu

couhececdo  o quanto  é es t imado,  não só 
pelos seus  aluuiuos,  ccmo t am bém pelo 
povo ytuado,  que  sat isfeito foi pres tar -  
lhe  com o seu  concur30,  a3 homeuagens  
táo j u s t a me n te  merecidas .

A Cidade de Y tu  s empre  cap t i va  pela» 
dis t iucções que  im meree idam en te  recebe  
naque l l a  c a sa ,  não póde furtar  s e  a inda 
uma  vez ao desejo,  de ag radece r  reco
nhecida  o fino trato d i spensado a  seus 
r ep r esen tan t e s ,  e mai s uma vez felici ta o 
Revdmo .  pad re  J .  M. Natuzzí ,  o a g r a d e 
ce a houra do convite.

.  f — 'Partt 0 carg0 de e í c r e v e n l e  j u r a -  sabbado ul t imo,  a Comp anh ia  Edua rdo  
X ^ U i l l I  U l l  .  t  meo l ado  do car t or i o  do s egundo  offlcio, Rocha,  mais  um espect ácu lo ,  l evando  a

d ’esta  comarca ,  foi nomeado  p e l o E x m o .  s t e n a  a co m e d i a -d r a m a  O M il Trovões, a 
Snr .  Dr. Juiz  de Direi to,  o nosso amigo comed ia  C ium e de v e lh a o  a poes i a  hero i
I a n a n I n A i«A7i m Iia P *i rn  n » /f i« a i A o mi i li . / i . /'< ' / I i • . ■

itt | i i |ora(  
T a r í u f o s !
NOTICIAS!

Nosso telegramma

SEM COMENTADOS
Do D iário  P opular, de a n t ’hon t em : 
E m p a s t e l l a m e n t o . — Diz o Repablica  

folha que  se publ i ca  em Ytú, que  sabe 
de ura p l ano para  o empas l e l l ameu to  do 
ma ter i a l  de suas  officinas.

P a r e ce - nos  que  s ^ d r .  chefe  de po 
l icia deve  t omar  ( ^Çrgi cas  providencias  
e impidi r  que  ( ^ a c t o  venho  a se r  re 
g is t rado.  y
?  ! . . .  ? ! V ?  I . . .  ?  ! . .  ?  1 . . .  ?  ! . . .

Do Correio P a u lis ta n o , de ho n t e m :

J
sr .  chefe  de policia,  tendo conhe  
nto de que  uma  folha que  se pu 
era Ytú se diz ameaçada  de em 

l laraento,  t e l egr aphou  á au to r idade  
ohcia local ,  r e c om raendando  a ne 
ria vigi lancia.

vi... ?!... ?!... V!... ?!... ?!..

Esc revemos  em nosso numero de 24  de 
Setembro üudo :

«A nossa c idade  floresce,  o contras te  
en t r e  a  ve tus ta  s i tuação e a  presente  
di recção política,  é enorme,  o o d e s a 
pontamento  soflrido pelos adversár ios ,  
d i an te  dos me lho ramentos  que  s e  vão 
iuioiando e em breve  serão  uma  r e a 
l idade,  t raz essa  gen te ,  es t onteada  e 
a t toui ta.

Ab obras  da— «Companhia Y tuaua  de 
Força  e  Luz>—já  t i ve ram começo • o 
t e r r eno  para  mercado,  j á  fci adquir ido 
e os t rabalhos  p r ehm iua r e s  de sua  a d a 
ptação,  pa ra  o rtm a  que  fôra dest iuado,  
estão sendo empreheudidos ,  o hypo * 
dromo,  tem suas  obras  bas t ante  adean

Do C om m ercio de São P a u lo , de  hon 
tem :

J o r n a l  a m e a ç a d o . — Está ameaçado  
de  empas t e l i amen to  o j o rnal  Republica. 
que  se publ i ca  em Ytú, em  v i r tude  de 
h av e r  cr i t i cado a c r em en te  a pol i t i cagem 
local.

O s r .  dr .  chefe de  policia,  t endo  tido 
I f co nh ec im en to  des se  facto,  t e l eg raphou 
m o n t e m  ao delegado de policia daquel l a  
C id ad e ,  o r d e n a n d o - lh e  prov idenci as  no 
sen t i do  de se r  evi t ado o a t t en tado .
?  . V I . . .  V ! . . ,  ?  ! . . .  V I . . .

Do E stado de S . Paulo, de ho n t em  :
O sr .  d r ^ c h e f e  de policia,  t endo 

de nu nc i a  de officinas do Republica
em Ytú, e s t ão  ameaçadas  de  um empas -  
t e l l amen to ,  t e l eg raphou  ho n t e m  á au 
t or idade  daquel l a  local idade recorar aen -  
do- lhe p rov idenc i as  para  q u ^ h r i  facto 
n i o  se dé.
VI . . .  VI . . .  VI . . .  VI . . .  VI . . .  ? ! . . .

A tarde t r ansmi t t imos  ao C orreio P au  
lis ta n o , o s egu in t e  te l eg ra r ama  :

«O p re t end ido  empas t e l i am en t o  do 
R epublica  é u m a  chantage  exp lor ada 
pelo seus  r edac to r es  com o fim de baixa 
in t r i ga  polí t ica.  Sob re  isso ve ja - se  A 
Cidade de Y tú  de  24 e 27  do co r r en t e  e 
o  propr io  Republica  de 24,  dema is  a t t enda  
o Exmo.  Sr .  Dr.  Chefe de Pol icia que  
t r a t a - s e  de um jorna l  sem editor .

Pedimos fo rne ce r  copia des te  aos 
j o r na e s  diár ios  i nc lus ive  aos da tarde  de 
hoj e ,  a O Rebate  e A Vida de H oje.

Ytú, 30 de S e t e m br o  de 1903.
O Redactor  d ’A C idade de Y tú  

FRANCELLINO CINTRA.

tadas ,  e a  sua  di reetor ia espe r a  i naugu 
ra l -o  em fluí  do proximo  mez ; <y 
abau lamento  das  ruas ,  coui pedreguího 
j a  se  acha  adi an tado  ; os para l le l epipe-  
dos,  para  o c a l çameu to  do largo da 
Matriz,  j á  estão aendo prepa rados  no 
Salto ; uma  empreza  te lepüonica,  acha- 
se tambem em via de orgauisação e 
com boa accei tação ; j á  se  cogita tambem 
dos meios de l evar  a  etfeito outros 
me lho ramentos  de  imprescindível  nece s
s idade,  concernent es  ao s aneamen to  de 
Ytu, t igurando em pr ime i ra  p lana  a 
Bubsti tuição da agua  potável ,  por outra 
que  melhor  ga r an t a  a  saúde dos seus  
habi t antes ,  e a  r ede  de  exgot tos  a 
cuja real isação a i l lustre corporação a 
quem e s t á*  affeot08 os vi taes  íutoresses 
t i ^ s t e  povo,— pres ta  a  maior  a t t euçáo e 
sol ici tude e em pe nh a  os seus  maiores 
exforços :— composta  de homens  dotados 
de boa vontade ,  compe t eucm e amcr a 
este  to; rão,  a  corporação municipal  s a 
berá  desempenha r  se de sua  i ncumbên
cia de modo a de sveuc i l ha r -s e  com 
ga lhardi a  do ouus  que  peza  sobre seus 
hombros,  e ,  es t amos  certos,  a  nossa 
c idade  v e r - s e - h a  de  posse de  todos os 
confortos rec l amados  pelos centros  ci • 
vi l isados.»
Pois bem ; o Republica  d e  27, t ambem 

do mez de  Se tembro findo, ass im a modo 
de contes tação,  publicou isto :

«Quem lôr o ult imo numero da ’’C i 
d ad e ” , pr i nc ipalmente  o seu  ar t igo de 
fuudo,  fica pasmo da  semcex&^ ô B i a 
com que o ar t icul is ta  eunuqie

t eneu l e  Orozimbo Carne i ro ,  que  jà aqui  
exer ceu  por  largo t empo  o cargo de 
escr ivão da policia.

Noticiario

L  a • ----------  Mj i i ü ue lucias ,  e por
g r a d e s  serviços pres tados  pela actual  x . u m o l - o  e f u s iv a m e n te ,  
mun ic ipa l i dade .  LII>Amunicipa l i dade 

Exgot tos ,  estáo t r atando del les  ; agua  
potável  que  ga r an t a  a s aude  de  seus 
habi t antes ,  não t arda  a  vir, mais  a inda 
não veio ; abau lamen to  das ruas a  p e 
dregulho es t á  quasi  prompto,  e s t abel e-  
oimento de uma  r ede  te lephonica ,  não 
ha  de demorar  mu.£o; i nauguração  do 
hypodromo será ,  e tc . ,  etc.

E ass im vae,  o incensador  da Cama-  
ra ,  em g randes  duetos,  enchendo  o 
amb ien t e  de fumaça.»
Não commen tamos ,  de ixamos ao publico 

que  nos lê,  esse  penoso t rabalho ; bem 
como o de encont r ar  o ponto de contacto 
ent r e  o que  escr evemos,  e as refutações 
do Republica.

E ’ um eu igma ,  t o r na - s e  necessário 
descobr ir  o X.

E  sáo j o r n a l i s t a s ?  E ap r eg oa m -se  
como taes ,  e nem ao menoB en t end em o 
que  lêem.

Jorna l i s t as  ? Onde  ? Quando ?
08sa geu t e ,  o ser  j ornal i s ta ,  ó 

s aber  cTÜ^gar, a t i rar  l ama sobre a r e p u 
tação dos adver sa r i os ,e  revolver  ató a  vida 
in t ima  d ' e s t e s ; s a M t í l f c ^ g s se  ter reno,  é 
o que  ac ima se  vê.  '

Rea lmen te ,  sáo de uma  força unica ,  os 
nossos ant agon is t as  1

P A D R E  DIOMEDI
Ret i rou -se  d ’esta  c idade  na s egunda 

fei ra ul t ima,  com des t ino aos Estados  
Unidos ,  o rvdmo.  padre  A lexand re  Dio- 
medi ,  i l lus t re  d i r ec tor  do M ensageiro  
d ’es t a  cidade.

Auguramos  fel iz v iagem.  
H O S P E D E S

Es t ive ram na c idade  os Exmos .  Srs  
Drs.  Ped ro  Vicente  de Azevedo Uchas 
Capote Valente ,  Coronéis  Cyriaco Fer r az ,  
e Militão Augus to  de Azevedo,  ma jor  
Luiz Gonzaga de Azevedo,  Dr. Joaqu im  
Tavares ,  J. Ford,  pad re s  José  Rodri  
gues Se ck l e r  e Aotonio Pepo,  Dr. A. 
Barba,  e mais  a lguns  cavalhei ros ,  que  
v ieram ass is t i r  as festas do Collegio.

P A D K E  LIM A
Noticias de I ia t iba,  dizem achar - se  

g r a vem en t e  en f e rmo  n a p u e l i a  local idade 
o i l lus t re socerdot e  Ytuano,  r evdmo  
padre  Franc i sco de Pau la  Lima,  que  al 
exece  o p a ro ch i i t o .

S. Exa.  Revdrna .  foi vict ima de um 
insul to apopléc t ico,  e s eu  es t ado  até as 
ul t imas noticias ,  i nsp i rava  sér ios  cui 
dados.

As me lho ra s  do nosso dis t incto con 
t e r raneo ,  são os votos que  fazemos.
O KIO CLAKO  

Depois  de longa i n t e r rupção ,  visi tou 
□os c o m o  seu n u m e r o  de 27 do passado 
este  nosso presado col lega,  que  sob o 
proficiente d ir ecção do nosso par t iculae 
amigo Manoel  Fe rna nd es  de O ivei ra,  s r  
publica na  p ro spe ra  cidade  de Rio Claro.

Gratos  pela visi ta r e co m eç a r em o s  a 
pe rmut t a .
O MOGYAXO  

Reves t i do  de nova roupagem,  visi tou 
nos com o seu  n um er o  de anu ive r s a r i o ,  
es te  nosso  sympalh i co  e e s t imado  colle 
ga que  se edi ta em  Mogy Mirim.

Acaba pois O M ogyano, seu  p r imei ro 
u n n o  de luetas ,  e por  esse,  mot ivo feli

T IÍE A T R O  DE S .  DOMIAGOS
Sabbado ,  e spec t ácu lo  era beneficio do 
A s y lo  de M endecidade de N  
de b r i a ,

Felicitações d’«A Cidade»

— Fel i ci t amos ao Exmo.  Sr .  Dr.  Aris 
tiiles Mart ins de Lima Castel lo B ranco 
Mer i t i ssi rao Jui z de Direi to de s t a  Coma r 
ca,  pelo mot ivo de seu ann ive r s a r i o ,  que  
verificou se na s egunda  fe i ra  u l t ima.

— No sabbado ul t imo,  co n so r c io u - s e  
na capi tal ,  o es t imado

TIRO
N i  ul t ima s egunda  fei ra,  a tarde,  i 

s e n h o r  Manoel  da Si lva Paixão,  negoci  
an te  n ès t a  c idade  e e st abe lec ido  no 
largo do Bom-Jesus,  foi a casa de  Josó 
Pinto vulgo C uca , mora do r  a  r ua  de S 
Cruz (es t a l agem do Taboão) e t r aba lha  
dor  nas  officinas da e s t r ada de fer ro 
cob ra r  d ’este  ce r t a  quan t i a  que  lhe < 
devedo r.

Ali chegado ,  s em ao menos  have r  t roca 
de palavras  que  podes sem de qua lq ue r  
forma jus t i f icar  o p roced imen to  de Cuca 
este abr i ndo  a por t a  e com um a  e sp i uga r  
da na mão,  d isparou  um tiro em Paixão,  
mes mo  a que im a  roupa ,  i ndo a carga 
a lo j a r - se  na coxa e sque rda  d ‘e s t e ;  feliz 
men t e ,  ao que  parece,  não oflfendeu c 
f émun ,  havendo  porem g ra nd e  he mo r  
rhagia.

Cuca ass im que  at i rou sobre  Paixão,  
fechou a po r t a  e evadio-se,  não t endo 
sido a té  agora cap tur ado,  n i o  obs t an te  as 
de l igencias  que  a policia tem feito para 
isso.
R ECLAM AÇÃO A T T E X D ID A

Tendo  os emp re ga  ios da est ação desta 
c i d ^ J ^ s e  recusado  a r e ce b e r  d iuhe i ro  
em c o i ^ ^ o a r a  o pag amen to  de f retes ,  e 
t endo t a i n f l ^ a  o novo agen te ,  a l t erado 
o horár io  do f&jjediente,  de t e rminando  
que  fosse e nc e r r aao  as 4 da tarde.  sem 
avis ar  o publico,  p r e judi cando  ass im o 
commerc io ,  que  est ava  acos tumado a 
mand a r  r e t i ra r  suas me rcado r i a s  ató ás 
5  hora s  da tarde,  o sr .  capi tão João 
Antunes  de Almeida,  officiou ao exmo.  
s r .  dr.  Alfredo Ma ia ,d igno  r ep re sen t an t e  
d ’aque l la  es t rada,  r e c l amando  cont ra  
ess es  factos,  ao que  aquel l e  funccionar io 
r e spondeu  h ave r  consen t i do  nes se  rece  
bi r aento ,  sendo  as moedas  de ouro  ou 
pra t a ,  em qua lq ue r  quant i a  e as de cobre

, o e s t imado  moço Braulio 
Silva filho do capi tão Joaqu im  Antonio
da Si lva,  agen t e  execu t ivo  munic ipa l ,  pn u» ,  em  qu a i q ue r  q u a n u a  e as ae  cohre
c o m a  Exma  Sra.  D. Noemia  de Serpa  ou nickel ,  a té  2$000 em cada pagamento;
Sampaio,  filha do Sr .  Carail lo Josó Sam j e bem ass im,  que  os agent e s  das esta  
paio. ções não podem a l t e ra r  as ho ra 9 do

n i r n o i u  uu — An Phon tem fes tpjnu mais  um anni  * expedi ent e ,  sem previo aviso ao publ ico.
.S. da Can- v ers ar i o  o nosso am-go João do Amaral  E S P E C T Á C U L O

’ p ua r t e .  ° -------------  -*Com menos  de meia casa,  rea l isou no

  —--------- - - - - WV v vw V/ VVi/IW 11 V I VI

ca Os Mil de G ariba ld i com um a  ap o th eo se .
Esse  espec t ácu lo ,  foi em  benef icio da 

banda  mus ica l  V ictorio E m a n u e l I I I ,  que  
tocou nos  i nt erva l los ,  a lgumas  peças  do 
seu reper to r i o ,

O d e s e m p e n h o  dado  pelos  a r t i s t as ,  foi 
o me lh o r  que  se  podia imagina r ,  

Edua rdo  Rocha ,  o m il trooões, s ou be  se 
have r  com a  max im a  co rr ecção ,  n ’esse  
dif ici l l imo papel ,  conqu i s t ando  da platóa 
en thus ia s t i co s  e merec idos  ap p l a ud os .

J. S im õ í s ,  houve se  t am bem  de m a 
neira  a  r e c eb e r  jus tos  app l ausos  ; sendo  
que  na s cena  final da p e ç a , e s s e 9 a p p l a u 
sos r ed ob r a r a m- se .

D. The reza  Rocha  t am bem  m e r ec eu  do 
publ ico sympathi cas  dem ons t r a çõ es  de 
i gr ado.

C. Queiroz,  um novo no palco,  soube  
no en t an to  coop e ra r  ba s t an t e  para  o bom 
exilo da boni ta peça de Cezar  de L ac e r 
da.

Na comedia C ium es de ve lka , t r a b a l h a 
r am Edua rdo  Rocha  e d. T h e re za  Rocha ,  
que t r o ux e ra m a platèa em cons t an t e  hi -  
l ar idade .

Catuca !
Salazar  d ’Eça,  que  es t reou n ’e ssa  n o i 

te, re ci t ando a poesia  Os m ild e  G a rib a ld i, 
foi t ambem bas t an te  app laudido.

Para domingo es t ava  an nu nc i a d o  o t e r 
ceiro e spec táculo ,  r e ve r t en do  a me tade  
do seu  produe to era f avo r  do A sy lo  de 
\lendicidade de IV. S. da  C a n d ela ria , com 
o d r ama  A estra d a  do crim e, p o r e m ,  e s 
se espec t áculo ,  por  mot ivo su pe r io r  d e i 
xou de rea l i sa r- se ,  devendo  ent ão  ver i f i -  
oar-so no sabbado  proximo,  com a m e s 
ma peça.

Hoje ,  segundo par ece nos ,  hav e rá  um  
espec t ácu lo  promov ido  pelos ar t i s t as  S a 
lazar e J .  S imões .

Ao que  nos const a no e spect ácu lo  de 
hoje se r á  levado a scena  o d r a m a  A ja -  
im lia  m a llic ta  e uma  camedia .

Par a  o e spec t ácu lo  do A sy lo , s e r á c o n s  
t i tuida uma  commis são  pa r a  a pa ssagem 
da casa,  e é de p r e v e r  se que  o tbeat ro  
se encha ,  a t t e nde nd o  ao fim que  é. 
« C ID A D E  D E  S A X T O S »

Esta  nossa  col lega,  que  se publ i ca  na  
impor t an t e  cidade mar i t ima ,  sob a 
prof ic iente  d i recção do dis t i nc to moço 
dr .  Paulo  Passalacqua ,  comple tou cora 
o n um er o  de* ho n t em  mais um an no  d® 
prospera  e ' u t i l  ex is tenci a,  toda ella 
consagrada  aos i n t e r e s se s  d ’aque l l a  
t er ra .

O seu n um er o  de ann ive r s a r i o ,  ve m  
r epleto de bons  escr ip tos  e  e s t ampa  na  
pagina  de hoa ra ,  o re t ra t o  do dr .  José  
Cesar io da Si lva Bastos ,  seu funda do r  e 
i l lus t re  Se n ad o r  ao Congre s so  do E s t a 
do, t ra zendo na  s egu nda  pagina  uma  
a l legor ia  áque l la  data.

Apre se a t a mos  á nos sa  co - i rmã ,  as 
nossas  fel ici tações s i nce r a s ,  po r  e s s e  
auspi c ioso  acon t e c im en t o .
E X A M E

Do se n h o r  S imào Our ique  de Carva lho ,  
agen te  do em o m m i s s ã o  do Cor re io  
d e s t a  c idade ,  foi nos d i i igido o s egu in t e  
officio «Ytú,  30 de S e t em b ro  de 1903.

Comrauni co  vos,  t endo  r eme t t i do  pa ra  
Admini s t ra cção dos Correios  de S.  Paulo,  
á acta  do e xa m e  em q ue  foi subme t t i do  
o car t e i r o des t a  Agencia  Sr .  ’’João  P i r e s  
foi -me e m  r espos t a  dir igido o officio 
aba ivo :

«Communico -vos  pa ra  os dev idos fins 
que  por  por t ar ia  d ’es t a  Admini s t r ação  
datada de hoje  28 do co r r en t e ,  foi 
approvado  o concu r so  rea l i sado  n ’e s sa  
Agencia  em 20 do cor r en t e .

Saude e f r a t e rn idade  
Se rv indo  de A dm in i s t r ado r  o con t a do r  

Assigaado) ,  S a tu r n in o  de O lioeira .»
O agen t e  em commis são  

S .  O u r i q u e  d e  C a r v a l h o . »

L e i  n. 8 7
De 15 de Setem bro  de 4903.

O Cidadão Coronel  An tonio de  Alme ida  
Sampaio,  P r e s iden t e  da Caraa ra  M u n i 
cipal d ’esta Cidade de Ytú e ' c .
Faço s aber  que  a Camara  Mun ic ipa l  

decr e tou  e eu p romu lgo  a s eg u i n t e  lei : 
Art.  1* Fica o P r e s ide n t e  da Camara  

Municipal  autor izado  :
§ 1° A con t r ah i r  u m  e m p r é s t i m o  de 

t r in t a  e  oito contos  de re i s ,  (38:000$000)



A Cidade de Ytu

c o m  prazo de dez a nuo s  e j u r o s  de oito 
p o r  c en to  (8 % )  ao ann o ,  pagavei s  se -  
mes t r a l r aen t r e .

§ 2° A t aze r  cora essa  i r apor tancia ,  as 
aqui s ições  nece ssá r i as  de  t e r r e nos  em 
luga r  c o n ve n i e n t e ,  pa ra  a cons t rucção  
de ora me rc ad o  mun ic ipa l ,  m and and o  
ex ec u t a r  as ob ra s  nece s s á r i a s  do accõrdo 
com a  p lant a que  for  app rovada.

Art.  2* O P re s iden t e  da  Camara  dará  
em  hypotheca  o t e r r en o  que  adqui r i r ,  
g a r an t i ndo  o em pr e s t im o .

Art.  3° R e v o g a m -s e  as d i sposições  em 
cont r ar i o .

Mando,  por t an to  a todas as auctor ida  
des  a q u em  a execução  d ’esta  lei c o m 
p e t i r  que  a cu m pr am  e façam cum pr i r  
tão i n t e i r am en te  como n ’ella se con tem.

A n to n io  de A lm eida  Sam paio .
Publ i cado na Secr e t a r i a  Municipal ,aos  

15 dias do mez  de Se t e m b ro  de 1903.
O Secre t a r i o  

Francisco Pereira Mendes P rim o.

Lei n. 88
De 45 de Setem bro  de 4903  

ü  Cidadão Coronel  Antonio de Almeida  
Sampa io ,  P r e s iden t e  da Camara  Mu- 
c i p a l d ' e s t a  Cidade de Ytú, etc.
Faço s abe r  que  a Camara  Municipal  

dec re tou  e era promu lgo a s eguin t e  l e i : 
Art.  1° Fica o Pode r  Execut i vo  da 

Camara  Municipal  autor izado a d e sp en de r  
com a cons t rucção  de um a  pont e  sobre 
o r io P i r ahy e factura  da e s t r ada  de ro 
dagem que  liga o ba ir ro  do mes mo  nome  
á esta  Cidade,  t r e cho com prehend ido  
e n t r e  as enc ruz i l hadas  da fazenda do 
’’J apão ” ”C nce i ção” , e a do que  foi 
de p rop r i edade  do Barão de f t ahym,  
a té  a quan t i a  de c inco contos  e cera mil 
re i s  (5:100$000) con fo rme  o o rçamen to  
j a  approvado .

Art.  2o R e vo ga m -s e  as disposições  era 
cont r ar i o.

Mando,  por t an to  a todas as uuctor idade  
a qu em a execução  d ’esta  lei conpet i r  
que  a  cu mp ra m e façam cum pr i r  tão 
i n t e i r ame n t e  como  n ’ella se con tem.

A n to n io  de A lm e id a  Sam paio . 
Publ i cada  na Secr e t a r i a  do Gove rno  

Municipal ,  aos 15 dias do mez  de S e 
t emb ro  de 1903.

O Secre t a r i o  
Francisco P ereira  Mendes P rim o .

Lei n. 89
De 45 de Setem bro de 4903  

O Cidadão Coronel  Antonio de  Almeida  
Sampaio,  P r e s iden t e  da  Cornara Mu*

nicipal  d ’es t a Cidade de Ytú, etc.  
Faço s aber  que  a Camara  Municipal  

dacr e tou  e eu p romu lgo  a s eguint8  lei : 
Art.  1*. Fica o P od e r  Execut i vo  da 

Camara  Municipal  auc tor izado a d e s p e n 
de r  a quan t i a  de dois contos  e qu inhe n  
tos mil  reis  ( 2 :  500 (000 j  com os r e p a 
ros nece ssá r i os  nas ce rcas  do ma tadou ro ,  
comp a r t im en to  dos porcos  e fac tura  de 
um telhei  ro de t r in t a  pa lmos de la rgura  
sob re  toda a ext enção do mes mo  c o m 
pa r t imen to .

Art.  2o. R e vo g am -s e  as disposições  
em cont r ar i o .

Mando,  por l au to  a  toda3 as auc to r i da-  
de« a qu em  a axecuçào  d ’esta  lei c o m 
pet i r  que  a cu m p r a m  e façam c um pr i r  
tão i n t e i r a men te  como  n ’ella se con t em.

A nto n io  de A lm e id a  S a m p a io . 
Publ icada na Sec r e t a r i a  do Gove rno  

Municipal  aos 15 dias do mez  de S e t e m 
bro de 1903,

O Sec re ta r i o ,
Francisco P ereira  Mendes P rim o .

Editaes
O Cidadão Coronel  Antonio de Almeida  

Sampa io  P re s iden t e  da Camara  M u n i 
cipal  d’es t a  Cidade de Ytú. etc.
Faço s aber ,  aos que  o p r e s en t e  edital 

v ir em ou del le not icia t i ve rem que .  do 
accordo com o que  resolveu  a Camara  
Municipal  em essa  sessão ordina r i a  do 
dia 45 de Se t e m br o  faço publ ico que  ató 
1° de Ou tub ro  proximo,  ser ão  aber t as  
em p re sença  dos i n t e re s sados ,  pelo s e 
cre t ar i o da Camara  e pe ran t e  esta  em 
sessão o rdinar ia ,  as propos ta s  que  for em 
apresen t ados  de accordo cora este  edital 
para  o f ornec imen to  e serviço  da i l lumi 
nação publica,  por  tempo  não exceden t e  
a um anno  sob as segu in t es  c l a u s u l a s :

1*
Só serão  accei tos  proposiars sob a base 

max ima  de 5 :500$000 por  anno .
2a

Os lampeões  deve rão  se r  accend idos 
pouco an t es  de e scu re ce r  e ficarão accesos  
a té  as duas  horas  da manhã ,  exeep to  de 
den t ro  e os do lado de fora da cadeia 
publ ica ,  que  ficarão accesos  até  am anh es  
se r .

3a
Nas noi tes  de luar ,  não e s t ando  o 

tempo nublado ou chuvoso  não haverá  
i l luminação,

4a
Quando o l uar  começa  depoi s  que

ascu rece ,  ató aquel la  hora ,  os l ampeões  
deve rão  e s t a r  acceso.

5a
O a r r em a t an t e  f o r nece r á  o ke roz ene  

nece ssá r i o  á cadei a publ ica  e á escola  
noc tu rna .

6a
Todo o ma ter i al  nece ssá r i o  á i l lumi 

nação,  cor r e  por  conta  do a r r em a t a n t e  
se for  augmen tado  o n u m e r o  de l am 

peões  s e r  lhe ha  augme n ta do  p ropo rc io 
na lmen te  o valor  do cont rac to.

7a
O con tr ac t an t e  paga rá  de mu l t a  : —
De cada l ampeão  reves t ido de fumaça 

de  um dia para out ro o que  não for 
acceso  ou que  pe rm a n e c e r  apagado en t r e  
as  horas  f ixadas 101000, e de cada vez 
que  i l luminação não começ a r  ou não 
t e r mi na r  t am bem  ás m es m as  horas  fixa
da 50(000.

8a
As mul tas  serão  reduz idas  no acto do 

pagamen to  mensa l  ao con t r a c t an t e ,  e 
podem ser  lavr adas  med i an t e  denunc i a  
escr ip ta  j u r ada  e t e s t em u nh ad a ,  cabendo 
em tal caso,  met ade da mul t a  ao denu n  
c iante ,  e este,  sujei to a m e s m a  mul ta  
se for  convenc ido  da  fal s idade .

9a
As propos tas  deverão  vira c ompanha das  

de um cert i f icado de depos i t o  fei to na 
P rocurador ia  Municioal  da quan t i a  do 
55Q$000, 10 o/o do orçado,  como ga ran t i a  
da a s s igna tur a  do cont r ac  o e boa e x e c u 
ção do mes mo  ; deven do  as mesmas  
propos tas  indicar  o prazo inicio.

A impor t ânc i a  depos i tada pode se r  
l evan tada pelo cont r ac tan te*  de sde  que  
offereça em subs t i t uição duas  f i rmas a b o 
nadas  e accei tas  pela  Camara .

10a
Cons ide r a - s e  r es c indido  o çon t r ac to  se 

o con t r ac t an t e  ab ao d o n a r  a i l luminação
de t res  dias,  caso em  que 

i nco r r e r á  na mu l t a  de
por  espaço 
cont r ac tan t e  
500 (000  rs.

Se an te s  de  findo cont r ac to ,  for  i n s t a i - 
lada a luz elec t r i ca  n ’es t a  cidade,  a 
Camara  r e se rva s se  o di rei to  de r esc ind i r  
o mes mo  indepen de n t e  de qua lq ue r  in-  
demn i sação .

Para  que  chegu e  ao c on he c i me n to  de 
todos que  se  i n t e r e s sa r em ,  lavrei  o p r e 
s ent e que  se r á  affixado no lugar  do 
cos tume  e publ icada pela im p ren sa  local .

Sec r e t a r i a  da Camara  Municipal  de Ytú 
aos 15 de Se t e m b ro  de 1903.  Eu,  F r a nc i s 
co Pe re i r a  Mendes  P r imo ,  s ec r e t a r i o  da 
Camara ,  que  o escr ev i .

A n to n io

O capi tão Joaq u im  Antonio  da Si lva,  
agent e  execu t ivo  da Camara  Municipal  
de st a  c idade de Ytú, etc.
Faz publ ico para  o c on h ec im en to  de 

todos,  que  es t e  editai  v i rem ou d ’el le 
uot icia t i ve rem que  de con formidade  
com o ar t igo 21 do Codigo de Pos turas ,  
fica ma rcado  o prazo de 90  dias,  a co n t a r  
d ’esta data,  a todos os p rop r i e t á r i o s ,  
para  f echa rem com muros  de ti jol los os 
t e r r enos  s i tuados nas  ruas  onde  já  e s t i 
ve r em  colíocadas guias  para  o c a l çamen to  
e bem ass im nas t r aves sa s  que  e s t i ve r em 
em relação com taes ruas ,  sendo  os muros  
de a l t ura  de 2  met ros  e 20 cen t ím e t r o s  
de a l t ur a ,  a lem das cober t as .

T a m b em  ficam po r  es t e  i n t imados  os 
propr ie t á r io s  de p r éd ios  do pe r í me t r o  
u rbano ,  que  se a ch a r em  em ru ína ,  e cora 
d e n g o d e  d e sabam en to ,  r e co ns t ru í r em  n ’o 
de accordo cora o m es mo  Codigo,  no p r a 
zo de 90 dias,  a cont ar  d ’esta  data.

Os que  não o fizerem,  ficam suj ei t os  
as penas  da Lei.

Para  que  n in gué m a l egue igno ranc ia ,  
faz publ i car  este  p e l aé r a p r en sa  e affixal- 
o em lugar  publ ico.  Ytú, 19 de S e t e m b ro  
de 1903.

Jo a q u im  A n to n io  da S ilv a .

A lm eida  S a m p a io

Annuncios
Bom negocio
Vende-se  ne s t a  c idade ,  duas  boas 

casas ,  sendo  um a  na rua  do Carmo n.  
15, e out r a  no largo do Ca rmo  n.  125,  
(esquina) ,  e t amdem um bom pasto bem 
feixado,  com aguada  boa,  na rua  do 
Pat roc in io .

Pa r a  t r ac ta r  n o X a r g o  do Ca rmo  n .  
125 com Antonio  LeT

Ar nazem a Ateada
O aba ixo  a ss ignado,  t endo ae  ded icar -  

se a ou tro  r amo  de negoc io ,  v e n de  o 
o seu bom a fr eguezado  a r m az é m  de  
seccos e molhadas ,  s i tuado o rua  J ^ S .  
Cruz,  n° 169, canto da Rua  do Pira 

Pa r a  t r a ta r  com mesmo  na casa  acim 
Ytú,  13 de Sa t e m br o  de 1903.

J o ã o  d e  D e u s  d o  N a s c i m e n t o .

Cocheira
Alaga se uma  e spaçosa ,  na ru a  da 

Pa lma.
Info rmações  n ’es t e  escr i ptor i o .
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m&is p rofunda da sua  alma,  m u r m u r o u  :

— Tudo  conc luiu p a r a e l l a . . .  Agora bem sei o que  me  res ta  a 
fazer .  •

E d ir ig indo a palavra ás ab so r t a s  i r ínans  de car i dade ,  a j u uc tou  :
— E nt r eg o  lhe o c adave r  da m i n h a  filha ; pódem,  se  lhes  apraz,  

r o ga r  a Deus pela sua  a lma,  apeza r  de ella não t e r  nece s s idad e  de 
o rações  pa r a  que  se lhe  ab r am  as por tas  do paraizo,

Esta  b l a sp hem ia  de so r i en to u  as sant as  m u l h e r e s  po r  um  mo m en to ,  
po rém ,  a joe lhando -se  j u nc t o  ao lei to,  e l eva r am ao cóo as suas 
orações .

A’s oito da m a n h a n ,  ap r e s en to u  se o medi co  a ss i s t en t e .
— Chega ta rde ,  amigo ,  d i sse- lhe d. Cândido com pausado accento ,  

de sg r aça dam en t e ,  a  m i n h a  pob re  filha deixou de exis t i r .
Nes t es  casos,  s e m p re  g r aves ,  ha mu i to  poucos  médicos  que  

s e j am e loqüen te s .
— Sr .  dou to r ,  t o rnou  a d izer  d.  Cândido,  como não  posso  p e r 

m a n e c e r  em Madrid,  onde  tive a fa tal idade de p e rd e r  m in ha  filha, 
e spe ro  que  me conceda  um ul t imo favor  qn e  lhe  vou pedir .

— Estou ás sua s o rdens ,  sr .  d.  Cândido,  disse o medi co ,  que ,  
veodo  a s e r en idade  do pae ,  começava  a r e co b ra r  a sua  t r anqu i l -  
l idade de espi r i to .

— Quero  o corpo de mi nh a  filha emba l s amado ,  e met t i do  
ura caixão de prata ,  pois t enoiono levai o coromigo para a America.  
Desejo t ambem  que essa  operação  del icada se faça o mai< b reve  
poss ível .

— Está b e m ; irei pelos meus  col legas para  que  me ven ham  
ajudar .

E d, Cândido , como se nada  mais  t ivesse que  d ize r  ao medico,  
de ixou - se  cai r  em uma  cade i r a  e cobr iu o ros to com as mãos.

O dou tor  saiu o ao passar  pelo cadaver  da infeliz Arael io viu as 
duas  i rmans  de ca ri dade o rando a inda.

D Cândido,  mudo,  imraovel  como uma  rocha ,  parec i a uma  e s tu tua  
de már more .

Nunca  a p rov idenci a  t i nha  cast igado tão t e r r i ve lmen te  um 
h o m e m .

D. Candido r ecuou  como  se aquel l a  not icia o t i ve sse  fu lminado  
E não  pe rg un t a s t e  se a sua  ausenc i a  s e r á  l onga ?
—Sim,  s e n h o r  ; e o mot ivo de não deixa r  a c ar t a  foi por  s abe r  

que  t i nha  ido para Pariz.
Ao ouv ir  isto,  d.  Candido sen t i u  um  des f a l le c imento  ex t r em o  em 

todo o seu  corpo e m u r m u r o u  em voz baixa :
— Está e scr ip to  O d inhe i ro  não cons t i tue  a fel ic idade na t er r a .  

Quando o mar que z  voltar ,  já m i n ha  filha t er á  d e i x a d p ^ d e  exis t i r .  
Ah l De que  me s erve  o d inhe i ro  I 

I  como d. Candido obse rva s se  que o c r e a d o *permaQecia em  pé 
dean t e  del le,  a junc tou  l acón i camen te  : ^  >

— R et i r e - s e .  ^
Esta  s cena  t i nha  se p a s s a d ^ e m ^ ! f ! r e  Amel i a  t i vesse  dado fé de 

a lguma  coisa.
Duran t e  a l g u n s ^ ^ f u n d o s  d.  Candido não fez out r a  coisa senão 

pa ssear  por  aql iel le gabine t e ,  como  a fóra en cu r r a l a da  em um  
fogo. De r epen t e  as  suas  feições sof fre ram uma  t r a n s -

an jo  das t r evas  en t r e ab r i u  
os seus  labios D. Candido acabava  de t e r  u m a  su spe i ta  e fez 
im me d i a t a m en t e  propos i to  de exgo t t a r  o seu  cál ice de am a r g u ra  
ató ás fezes.

Sem se im por t a r  com o de sa l inho  do seu t raje ,  d. Candido,  
q u e re n d o  ave r ig ua r  se a sua su<p ita e r a  urna rea l idade ,  saiu e 
dir igiu se p i r a  a ca^a da b i r on ez a  do Valle,  on de  p e r gun to u  ao 
por t e i ro  pela condessa  de Guayamo

— A s ra .  condessa,  r espondeu  o por t ei ro ,  raa~chou esta  ma n ha n  
i ne s pe ra d am en te  para  Par iz ,  em  busca ,  s egundo  ju lgo ,  de um  
ce l eb re  medi co que  se enc a r r e g ue  da cu ra  de seu  mar ido.

Um sor r i so digno de um co nde mna do  en t r eab r i u  os labios de 
d. Candido,  que co m p r eh en d e u  que  a his tor ia  do medico  e ra  um 
p re t ex to .  Tula  e Leopoldo t i nham par t ido j ún e lo s .

D. Candido voltou para sua casa,  po rém  no seu  daspedaçado 
coração e s t ava escr ipta  com car ac t e r e s  de s angue  esta  pa lav ras  : 
V ingança,

t

c i r c u L ^ é
-^-^Ôf f laçao rapida,  e ura sor r i so digno do
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E NDEK EÇO  T E L E G R A P H IC O  : “ IT A R A R É ”

SANTOS
 -

R ep resen ta n te  e a g e n te

j q t t  Q

COM DEPOSITO DE SACCARIA NOVA E USADA

M é  &  w m f f l *  « L  2

AMPARO

B .—B o a s  c k f s s iH c a ç õ e s  e  o p t i u i a s  c o n t a s  d e  v e n d a
#  E ’ o  s y s t e m a d a  c a s a

Sano r e c a ^ ^ í e  contes tação,  p ó d e - s e  at f i r raar  que  a casa com mis sa r i a  «J. D .  
M a r t i n s  f

E s f o r ç * s s  q u a n t o  p o s s í v e l  p a r a  b e m  s e r v i r , p r o c u r a n d o  s e m p r e , c o r r e s p o n • 
de r  á  c o n f i a n ç a  q u e  l h e  é  d e p o s i t a d a ;

Não e specu l a  em café ;
*3 m i t a - s e  e x c l u s i v a m e n t e  á  s u a  c o m m i s s ã o  e e n s a q u e  ;

NÃo t e m  soc ios  c o m  q u e m  deva  r epa r t i r  l ucros ,  o q u e  é a m a  íNCONTESTAval 
a n t a g e m  para os Sn rs .  C o m ra i t i e n l e s ; f i na lmen te ,  s e m p re  t em p r e s t a d o  o p t i m a s  

c o n t a s  d e  v e n d a ,  de raodo a sa t i sf azer  a i nda  mes mo  aos f r eguezes  m a i s  e x i g e n t e s .

Uma r e m ess a  apenas  de a lgumas  saccas ,  p r o v a r á  a  e x a c t i d ã o d o  que  f i c a  dito.
Pedidos  de saccos e mais i nformações  : D i r i g i r - s e  a o  R e p r e s e n t a n t e ,  o u  

d i r e c t a m e n t e  á  c a s a .

DE

SOUZA a COMP.
YTU'—RUA DO COMMERCIO, 115

(A N T IG A  L O J A  OO VEADO)

C om pleto  so r t im c n to  de d ro g a s , e pro-  
u u cto s  c h im ic o s  e p h a rm a ceu tico s , na-  
c to n a e s  e e x tr a n g e ir o s .

A v ia m -se  r e c e ita s  co m  pron  p tid ã o  e  
a cce ío  a  q u a lq u er  h o ra  do d ia  ou  da  
noite*

O estabelecimento acha-se sob a gerencia do phar- 
maceutico Irineu Augusto de Souza, que está actualmente 
residindo à rua do Gommercio, n 92; e onde póde ser 
chamado a qualquer hora da noite.

Dr. Enrico Viseardi 
— ))((—

M e d ic o —C i r ú r g i c o
Laureado  pela Unive r s idade  de Pavia 

( i lal ia)
Habi l i tado pela Faculdade de 

Medicina do Rio de  J ane i ro
— »((—

Residencia—SALTO DE YTU'

Sorvete egelo
J ac in tho  Lacerda,  par t ic ipa aos seus  

fr eguezes ,  e ao r espe i táve l  publ ico em 
geral  que  de hoje  em diant e te rá  a venda 
sorve t e  de f ruc la s ,  e bem a ss im gelo de 
p r ime i r a  qual i dade .

Rua  d j  S. Cruz 95.

Papal de embrulho 
5S000 a arroba

o  q u e  h a  d e  s u p e 
r i o r ,  s ô  é  e n c o n t r a 
d o  n o  A R M A Z É M  
DO Q U E IM A , a  r u a  
d a  P a lm a ,  n .  5 3  

M a r t i n s  d e  O l iv e i r a  &  M a r i n s ,

Fazenda a venda
Vende se uma  bôa fazenda  d i s t an t e  1 

legua des t a  cidade  com bôa caza de 
morada  feita a li jol los,  e 33 casas pa r a  
colonos  t am bem  fei tas a ti jollos o boa  
mach in a  de benef i ciar  café casa  b ôa  
para  admi n i s t r a do r  130 mil  pós de café  
s endo  20 mil de 2 an nos  e 110 p r o d u 
zindo,  aguadas  boas e g randes ,  pa s t o s  

| exce l l en t es ,  todos cercados  de a r a m e ,  
12 car roça s a r i e ad as  com an im a cs  de pr i -  
’ rncira o rdem  ; a q ue m  p re t e n d e r  c o m 
p ra r  ped imos  env i a r  car t a  a

V iu v a  A l m e id a  &  F i l h o s .
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1
ECORRERAM qüut ro dia*. D. Cândido não  se  t i nha  s epa rado  
um sô mom en to  do VJpp .de su^ filha. Quando a fadiga e o 

‘komno o dominavam sen tava u ma  pol t rona,  e f echando
os olhos  descançava  a lguns  m i n u to s ? ' * ^

Aquelle pae,  em  cuj a  a lma morava  ( h ^ g s a l é n t o ,  pa reci a  
ma i s  f e s i g n a i ò ,  e e r a  tão pro fundo  o seu s i lencio,  q u e  ape nas  no 
dét í or re r  do dia p ronurac t ava uma ou ou t r a  pa lavra .  p --^- j ?iMif i * 
e spe r an ça  de sa lvar  sua  filha es t ava  ext i nc t a  As lagr ima«,  qu* no i  
p r ime i ro s  mom en t os  tão f r eq u en t e m en te  a ssomavam aos  seus  olhos ,  
t i n h a m - s e - l h e  s ecr ado .

Os médicos  mais  afamado« de Madrid e r am impo ten t e s  pa ra  «alvar 
t  pob re  donzel la .  D Cândido ass is t ia  a todas as suas  consul tas ,  
poróra «em de f e nd e r  nem co mba te r  as suas  op imõe« D i r - s e  'a que  
aque l l e  desg raçado  pae l i n h « a ev idenc i a  da i nut i l idade  da medic ina .

A doen t e  t i nha  por  en f e r me i r a s  duas  i rma ns  da car i dade ,  e estas  
boas  m u l he re s ,  que  sacr if icam a sua v ida pe la  suade dos ou t ro s ,  
não  conseg u i r am  nunca  que  d. Cândido se r e t i r a s s e  u ma  só noi t e  de 
j unc to  de sua filha para descansa r .

— Fui ma r inh e i ro  - o b j e c t a v a  el le às i rmans  de car i dade ,  quando  
i ns i s t i am pa ra  que  fósse d e s c a n s a r —e es tou  aco s tumado  e que me 
s u r p r e h e n d a m  as t empes t ades  no meio  do m a r ; e ne s t e s  casos o 
capi tão que  sabe  c u m p r i r  cora •  seu  de v e r  nao descansa  s enão 
quando  pa ssa  o per i go ou vae o navio a p ique .  Descansar e i ,  pois,  
quando  mi nha  filha fe char  pa ra  s em pre  os olhos.

As i rm an s  de car i dade  co nv en ce ra m  de que  era  i n u t ;! ens i s t i r .
Chegou por  fim um a  Doite.  O relogio acabava de da r  duas horas  

da  ma nh an .
As duas i rm ans  da Car idade  do rmi t avam na sala immedia ta  á 

a l r ova  D. Cândido,  de pé j u nc t o  an lei io de sua filha, con templava  
com a m a r g u r a  aque l l e  ros io encan t ad o r ,  roçado pela« aza-  da mor t e .

O no me  de Leopoldo e scapava  sa mui tas  vez«s da bocca da 
mor ibun da  e es t e  nom e  fer ia  o coração de d. Cândido como  a aguçada

ponta  de um punhal .
A noite,  quando  se passa  j unc to  ao lei to de um mor ibundo ,  pa r ece  

in t e rmiuave l  e opp r i me  a a lma Só a luz do dia r e a n im a  o esp i r i t o  
o dissipa era par t e  os t r i s te pe n sam en to  da vigí l ia.

Nasceu  por  fim a alvorada ,  e a sua  luz t enue  pene i r ou  pelas  f enda  
da janel la ,  D Cândido abr iu a  para  deixa r  en t r a r  a luz do dia.  Km 
seguida  app rox imou- se  do leito da donzel la e um brusco e s t r e m e c i 
men to  agi tou todo o seu co rpo .

— Meus Deus,  raeus D m s ! —excl amou  com accen to  de se s pe ra d o ,  
apode rando  se da cabeça  de sua  (Ilha e dando  um bei jo naquel l a  
f ronte  fria como o má rm ore  —Araelia 1 E«sas got tas de suor  fr io 
que  a ssomara  á  tua  f ronte  parecera  s é  com o gelo da mor t e .  R e s 
ponde  ! r e spo nde  1 Nâo ouves  ó minha  a voz ?

A en fe rm a  parec i a  i m m o v e l : nos seus  labios havia  um sor r i so ,  
e a sua  vis ta fixou «e e r a b a c h d a  em seu pae.

Aquelle olhdr  e aquel le  sor r i so t i nham a lguma  coisa  da t r i s t eza  
da mort e .

D. Cândido c o m or eh en de u  que  se ap p ro i im a v a  o u l t imo i ns t an t e ,  
e l ançando  um rugido de dese. -pe-o,  puxou com for ça  pelo cordão 
da campa inha .

As i rmana  da car idade,  que  do rmi t avam na ou t r a  sala.  l evant aram-  
se cobresa lu-das ,  en t r a r a m n i  alcova,  e cora a sua  exp^r i enc i a  com 
p re l i ende ram immedi .a iamente  que  a pobre  donzel la e«tava exp i r ando .

— De que se rve  o ouro  V ! De que  «erve a ment i da  sc i énc ia  dos 
homen s  ?  I— exc lamava  d. Cândido com desespero .  Bem vêm,  
mi nh a  filha mor ro  e não ha r emed io  h um an o  que  a  salve.

— Sr.  d C â n d i d o - a t a l h o u  uma  das i rmans  de car i dade ,  j unc t ando  
as m ã o s — é p r e c h o  confiar  em Deus,  po rque  elle pôde tudo.

— D e u s !  Deus 1— exc lamou com accen to  b ro n c o —Que mal lhe 
fez minha  filha para  t i rar  do m un do  dos vivos de ixando  no meu  
coração o vazio de uma  t umba V Cora que  d i re i t o me a r r a n c a  o 
unico amp a r o  da m in ha  Te lh ice  ?

E a r ro j ando  se como um d e m e n t e  sobre  o corpo de sua filha e 
app rox imando  o seu ros to ao delia,  a junc tou  :

— Amelia 1 o lha para mira uma  vez só an te s  de m o r r e r  1 . . .  
Di r i ge -rae  a lguma  palavra  de consol ação para  que  eu possa  r epe t i r  
s e m p re  nos dias que  me res tara  de v ida l

Po ré m Amelia  t i nha deixado de exis t i r  e d.  Cândido ab raçava  com 
phrene t i c a  paixão ura c adave r  en t r e  os seus  b raços .

Duran te  mei a hora ,  as suppl icas  das  i rmans  de car i dade  não c o n 
segu i r am que  aque l l e  pae aba nd onas se  o corpo do sua filha : por  fim 
d. Cândido,  d i r i g indo - se  ura o l h a r e m  que  e st ava  i r ap r ens sa  a do r


